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TRAÇOS DE PERSONALIDADE, EMPODERAMENTO PSICOLÓGICO E 

DESEMPENHO GERENCIAL DE GESTORES E MÉDICOS 

 

RESUMO 

O objetivo deste estudo foi analisar a influência dos traços de personalidade no 

desempenho gerencial mediado pelo empoderamento psicológico de 125 gestores de 

hospitais e de 100 médicos do corpo clínico. A pesquisa caracteriza-se como 

descritiva, de cunho quantitativo. O contato inicial se deu por acessibilidade, através de 

telefone e por meio do LinkedIn. Na análise dos dados foram utilizadas estatísticas 

descritivas para categorizar os respondentes e as equações estruturais para observar as 

relações entre os constructos. Em geral, ficou evidenciado que a psicopatia influencia 

positivamente o empoderamento psicológico, mostrando que o empoderamento media a 

relação do narcisismo e da psicopatia com o desempenho gerencial. Porém, quando 

analisado o modelo de equação estrutural com filtro da amostra dos médicos, observou- 

se que não houve relação positiva entre os traços de personalidade e o empoderamento 

psicológico com o desempenho gerencial. As evidências dos resultados da pesquisa 

mostram contribuições, permitindo às organizações compreender as atitudes dos 

profissionais que nelas atuam, assegurando a realização das metas e conduzindo a um 

resultado positivo no desempenho gerencial. O estudo também pode contribuir 

despertando nas universidades o interesse pelo estudo com um olhar mais profundo sobre 

o tema. 

Palavras-chave: Gestão Hospitalar. Traços de personalidade. Empoderamento 

psicológico. Desempenho gerencial. 

 

INTRODUÇÃO 

O ambiente clínico e hospitalar, muitas vezes, coloca gestores e médicos em 

situações difíceis de controlar. O processo de gestão hospitalar se torna antagônico em 

função dos diferentes objetivos e ações que movem os médicos e os administradores na 

atuação profissional (VENDEMIATTI et al., 2010). Entre as várias competências 

organizacionais estabelecidas como importantes, o processo gerencial é comum a todas 



2 

 

 

elas e pode ser caracterizado como uma rotina (RAY; BARNEY; MUHANNA, 2004). 

Pode-se mensurar o processo gerencial por meio do desempenho gerencial (DG), o qual 

tem sido fruto de estudos no campo da psicologia (CRAIK et al., 2002; ROBERTSON et 

al., 2000), e mais recentemente no campo da Contabilidade Gerencial (AGBEJULE; 

SAARIKOSKI, 2006; TSUI, 2001). 

Sabe-se que a mensuração e o gerenciamento do desempenho transpassam o 

interesse pragmático de gerentes organizacionais, tornando-se, também, problema de 

pesquisa no meio acadêmico da contabilidade gerencial (OTLEY, 1999). Além dos 

estudos sobre desempenho gerencial inseridos nas organizações, a introdução da temática 

sobre os traços de personalidade não patológicos, de narcisismo, maquiavelismo e 

psicopatia ocorreu em 2002, enunciado pelos estudos de Paulhus e Williams (2002) de 

maneira que diversos artigos, livros e capítulos revisados por pares puderam ser 

encontrados na literatura (MILLER et al., 2019). 

Este estudo tem despertado interesse da comunidade científica para detectar o 

comportamento de indivíduos com “[...] tendências à autopromoção, frieza emocional, 

duplicidade, agressividade e um caráter socialmente maléfico” (PAULHUS; 

WILLIAMS, 2002, p. 557). Apesar disto, segundo Silveira, Silva e Nakano (2011), os 

traços de personalidade podem ser usados para “resumir, prever e explicar” as ações dos 

indivíduos e os seus efeitos no desempenho gerencial no contexto da contabilidade. 

Quando se menciona sobre empoderamento psicológico, Conger e Kanungo 

(1988) são, poderemos dizer, os primeiros teóricos do empoderamento psicológico, 

(THOMAS; VELTHOUSE, 1990; SPREITZER, 1995, 2007; QUINN; SPREITZER, 

1997; JOSE; MAMPILLY, 2015; MALIK et al., 2013; SANTOS et al., 2014; 

ALQUARASHI, 2015). Os autores entendem este construto como um processo dinâmico 

e motivacional, que capacita os colaboradores no sentido de lhes garantir as condições 

necessárias ao aumento da motivação no desempenho das tarefas, assente num forte 

sentimento de auto-eficácia, mais do que numa simples delegação de poderes. 

Neste estudo, o empoderamento psicológico está como uma variável mediadora 

entre os traços de personalidade e o desempenho gerencial dos gestores de hospitais e 

médicos do corpo clínico, alinhado aos estudos de Avolio et al. (2004) e Farahani e Salimi 

(2015), que usaram o empowerment psicológico como mediador em seus estudos sobre o 

comprometimento nas organizações. Esta investigação recai sobre as percepções dos 
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gestores de hospitais e médicos do corpo clínico sobre a influência que os traços de 

personalidade (narcisismo, maquiavelismo e psicopatia) têm no desempenho gerencial 

quando mediado pelo empoderamento psicológico. 

No entendimento de D’Souza (2016) ao observar estudos que envolvem 

personalidade, é importante destacar a conceituação do termo traço, para melhor 

compreender a análise que perpassa os traços de personalidade (dark triad). Essa 

nomenclatura é um indicador que relaciona as diferenças individuais de cada pessoa com 

padrões de comportamento, de ações e de pensamentos. Mesmo repulsivo, essas 

personalidades não chegam ao nível clínico ou criminal e podem até crescer na sociedade 

cotidiana (PAULHUS; JONES, 2015). 

Segundo Silveira, Silva e Nakano (2011), os traços de personalidade podem ser 

usados para explicar as ações dos indivíduos. Dessa forma, o que liga a personalidade do 

gestor ao desempenho gerencial é que a partir da análise da personalidade do indivíduo é 

possível predizer suas possíveis ações e reações mediante alguns eventos por conta de seu 

modo comportamental. Nesta pesquisa, o empoderamento psicológico está como 

mediador entre os traços de personalidade e o desempenho gerencial nos hospitais, 

alinhado aos estudos de Avolio et al. (2004) e Farahani e Salimi (2015), que usaram o 

empoderamento psicológico como mediador afetando o comprometimento 

organizacional. 

Identifica-se, portanto, uma lacuna que aponta a necessidade de se investigar a 

temática sobre a influência dos traços de personalidade no desempenho gerencial de 

gestores de hospitais e médicos, a partir do empoderamento psicológico entre diferentes 

percepções. Os estudos correlatos apresentados sobre o tema, (PAULHUS; WILLIAMS, 

2002; D’SOUZA; LIMA, 2014; SMITH; WALLACE; JORDAN, 2016; BAILEY, 2019; 

NÜBOLD et al., 2017; BRAGA NETO et al., 2012; FAGUNDES et al., 2018; 

GUNAWAN; AUNGSUROCH; FISHER, 2019; SPREITZER, 1995; TEIXEIRA, 

NOGUEIRA; ALVES, 2016) respectivamente sobre traços de personalidade, 

desempenho gerencial e empoderamento psicológico, estudados em separado como 

também, salientando o lado negativo dos traços. 

No presente estudo, avança-se nas características positivas dos traços de 

personalidade e sua influência no desempenho gerencial quando mediado pelo 

empoderamento psicológico de profissionais da área da saúde especificamente de 



4 

 

 

gestores de hospitais e médicos do corpo clínico. Após o estudo de Paulhus e Williams 

(2002), sobre Dark Triad of Personality (tríade da personalidade sombria), formados por 

maquiavelismo e pelas formas subclínicas de psicopatia e narcisismo onde o surgimento 

desse agrupamento de traços aversivos supriu uma lacuna existente na literatura, que 

contempla mais os aspectos positivos da personalidade em detrimento daqueles mais 

sombrios, que apesar da natureza indesejável, apresentam variações mais brandas que 

podem fazer parte de uma faixa normal de funcionamento (HUANG; LIANG, 2014; 

JONASON; MIDDLETON, 2015). 

O estudo se justifica pelo fato de que pesquisadores apresentam crescente 

inquietação pelo impacto desses traços de personalidade no local de trabalho (SMITH; 

WALLACE; JORDAN, 2016; SPAIN; HARMS; LeBRETON, 2014), em virtude dessas 

características serem pouco pesquisadas e seus achados não serem conclusivos (SPAIN; 

HARMS; LeBRETON, 2014). A literatura de traços de personalidade explorou poucos 

tópicos dessa temática (SPAIN; HARMS; LeBRETON, 2014), e apresentou limitações 

que não foram reconhecidas ou ignoradas pelos pesquisadores da área (MILLER et al., 

2019). 

Apesar da ligação dos tópicos de personalidades sombrias com resultados 

negativos, tem-se, por outro lado, que a maioria das características sombrias apresenta 

desvantagens e vantagens (SPAIN; HARMS; LeBRETON, 2014). Isso perfaz em 

questões em abertas na literatura que devem ser consideradas, como: esse tipo de 

personalidade deve ser explorado em referência a resultados brilhantes, visto que pode 

haver alguns aspectos positivos em ter um gerente com esses traços; e, quais situações 

esses traços sombrios podem ser úteis (SPAIN; HARMS; LeBRETON, 2014). 

2 TRAÇOS DE PERSONALIDADE, EMPODERAMENTO PSICOLÓGICO E O 

DESEMPENHO GERENCIAL 

2.1 Traços de personalidade 

O estudo dos traços sombrios de personalidade é uma temática relativamente 

recente decorrente do ressurgimento da utilidade desse assunto para os psicólogos em 

fatores de personalidade (BAILEY, 2019), apontando que a insensibilidade ou a ausência 

de empatia que cada um desses traços sombrios apresenta culmina no interesse que esses 
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indivíduos têm em querer tirar vantagem de maneira injusta dos demais, mesmo que as 

motivações e os mecanismos para cometer tal ato sejam diferentes para cada traço. 

Cada um desses traços de personalidade da tríade (narcisismo, maquiavelismo e 

psicopatia) é apontado como versões subclínicas de traços associados a transtornos de 

personalidade (PAULHUS; WILLIAMS, 2002). Além disso, cada um deles possui vastos 

estudos que os exploram de maneira isolados (PAULHUS; WILLIAMS, 2002; JONES; 

PAULHUS, 2009), e são recentes os estudos que os abordam em conjunto como uma 

tríade (SMITH; WALLACE; JORDAN, 2016). 

. De acordo com os estudos de D’Souza e Lima (2014), os aspectos que descrevem 

o narcisista não são sempre enquadrados como algo negativo. Isto porque, quando 

inseridos em um perfil moderado ou leve, beneficiam as organizações por meio do seu 

dinamismo e planejamento de boas estratégias, além de possuírem bons desempenhos 

empresariais e confiança excessiva em suas próprias competências. Ao realizarem tarefas 

são inovadores, possuem conhecimentos especializados, postura e senso crítico diante das 

situações, buscam incansavelmente seus objetivos e o prestígio social, e dessa forma 

direcionam o negócio ao resultado esperado pelas companhias. 

Autores como Belschak, Hartog e Kalshoven (2015), observaram que pessoas com 

altas pontuações em maquiavelismo, nem sempre praticam comportamentos antiéticos e 

contraproducentes e ressaltam aspectos positivos nessa personalidade como a 

adaptabilidade, capacidade de não demonstrar sentimentos de estresse transmitindo uma 

figura de confiança e não se desviam de seus objetivos com distrações. O comportamento 

maquiavélico nos líderes, desde que em equilíbrio com o interesse organizacional, torna- 

se altamente vantajoso para uma organização. 

Características da psicopatia: Indivíduos com esse perfil apresentam 

comportamento antissociais, frieza emocional (O’BOYLE Jr. et al., 2012), dão pouca 

importância para como suas ações irão afetar os demais ao seu redor (SMITH; 

WALLACE; JORDAN, 2016), são insensíveis, manipuladores, fazem o que for 

necessário para satisfazer suas metas (BAILEY, 2019), possuem sentimentos de 

impulsividade, baixa empatia e ansiedade (NÜBOLD et al., 2017). 

2.2 Empoderamento psicológico 
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Spreitzer (1995, p. 1443) define o empoderamento psicológico como um 

“aumento na motivação intrínseca da tarefa manifestada por um conjunto de quatro 

cognições que refletem a orientação de um indivíduo para o seu papel de trabalho: 

competência, impacto, significado e autodeterminação”. Corresponde a um conjunto de 

estados psicológicos que os indivíduos devem apresentar para obter uma sensação de 

controle de seu trabalho em que, ao invés de concentrar seus esforços nas práticas 

gerenciais que compartilham o poder entre os colaboradores de todos os níveis 

hierárquicos, se concentra na experiência de trabalho destes indivíduos. 

Neste estudo, o empoderamento psicológico é apresentado como mediador na 

influência dos traços de personalidade no desempenho gerencial. 

2.3 Desempenho gerencial 

O termo desempenho é comumente empregado para referir-se ao grau em que um 

sistema atinge seus objetivos, sendo este condicionado por ações tomadas pela 

administração (MARTINS; LAUGENI, 2009). 

Cada dimensão do empowerment psicológico, segundo Hall (2008), está 

relacionada ao comportamento que eleva o desempenho gerencial. Os três traços de 

personalidade, em separado, têm sido estudados na área de contabilidade gerencial sob 

diversos aspectos, como por exemplo: mensuração de incertezas com o uso da informação 

contábil (MAJORS, 2015), tomada de decisões oportunistas (D’SOUZA; LIMA, 2015), 

comportamento contraproducente em ambientes de trabalho (O’BOYLE JR et al., 2012). 

Na área da saúde, o gestor administrativo e os profissionais mais técnicos têm visões 

distintas sobre a condução das organizações. Uma delas é voltada às questões gerenciais, 

e a outra, aos problemas estritamente assistenciais. Essas visões geram certa disputa. Os 

significados dessa disputa traduzem uma cultura de distanciamento entre os 

trabalhadores, condicionada pelos diferentes entendimentos sobre a finalidade e o produto 

final do trabalho nos hospitais, ocasionando sérias rupturas nos processos de trabalho, 

mesmo que todos almejam a otimização do atendimento hospitalar (VAGHETTI et al., 

2011). 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a influência dos traços de personalidade 

no desempenho gerencial mediado pelo empoderamento psicológico dos gestores e dos 

médicos do corpo clínico dos hospitais. 

Quanto ao problema de pesquisa, o estudo é de cunho quantitativo adequando-se 

neste caso para buscar identificar a influência dos traços de personalidade, verificando a 

relação entre os constructos e sua influência no desempenho gerencial. A população foi 

composta por 225 profissionais da área da saúde, divididos em gestores e médicos do 

corpo clínico de todo o país, selecionados por acessibilidade. 

De modo a responder a problemática proposta na pesquisa, a influência dos traços 

de personalidade como variáveis independentes do estudo, tendo o desempenho gerencial 

como variável dependente. Tem-se ainda o empoderamento psicológico, que media a 

relação entre traço de personalidade e o desempenho gerencial. O instrumento de pesquisa 

foi dividido em blocos: 1) Percepções sobre os traços de personalidade (Narcisismo, 

maquiavelismo e psicopatia) dos gestores do setor administrativo e médicos do corpo 

clínico de hospitais; 2) Percepções sobre a influência dos traços de personalidade no 

desempenho gerencial de hospitais; 3) Percepções sobre o empoderamento psicológico. 

Para mensuração das variáveis presentes no questionário, escolheu-se a utilização 

de escala tipo Likert de 7 pontos, variando de “Discordo totalmente” a “Concordo 

totalmente” para os traços de personalidade sobre Narcisismo (7 questões), 

maquiavelismo (7 questões) e relacionadas à psicopatia (18 questões), seguindo o modelo 

de Paulhus e Jones (2014). Para as variáveis sobre empoderamento psicológico, foram 

enviadas 12 questões subdivididas em: significado (3 questões), competência (3 

questões), autodeterminação (3 questões) e impacto (3 questões), variando de “Discordo 

fortemente a “Concordo fortemente seguindo o modelo de Spreitzer (1995). 

Os dados foram coletados por meio de questionários on-line encaminhados por e- 

mail, no período de janeiro a março de 2022, aos gestores e médicos do corpo clínico de 

hospitais, que se disponibilizaram a contribuir com o estudo. A seleção foi realizada 

através de associações dos profissionais e de contatos sugeridos e apresentados pelos 

órgãos de classes, num total de 125 gestores e 100 médicos pertencentes ao corpo clínico 

de hospitais de todo o país. 
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Os questionários foram adaptados de estudos anteriores já validados evidenciados 

no constructo da pesquisa, sendo os traços de personalidade validados por Paulhus e 

Williams (2002) o Empoderamento psicológico por Spreitzer (1995) e Desempenho 

gerencial por Hall (2008). 

4 ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE RESULTADOS 

Para auxiliar a análise dos dados, utilizou-se o software SmartPLS 2. Inicialmente, 

foi feita uma análise descritiva das amostras com o objetivo de oferecer uma descrição 

do perfil dos respondentes. 

O método utilizado foi o de Modelagem de Equações Estruturais (Structural 

Equation Modeling – SEM. 

O presente estudo não precisou ser encaminhado a um comitê de ética em pesquisa 

com seres humanos, pois os dados analisados respeitaram o sigilo e a privacidade dos 

respondentes, conforme prevê a Resolução nº 510 do Conselho Nacional de Ética em 

Pesquisa pelo fato de não ter sido registrada ou solicitada a identificação dos 

respondentes, ou qualquer intervenção experimental dos participantes que pudesse gerar 

qualquer tipo de risco à vida diária dos mesmos. 

A escolha das duas categorias de profissionais da área da saúde, deu-se pela 

importância de ambos nos hospitais visto que, os mesmos se encontram no topo do poder 

de decisão sobre todos os processos das instituições e sua influência na sociedade. 

A predominância se fez presente na faixa etária mais jovem entre os respondentes. 

O fato da maioria dos respondentes se encontrarem nos estados do sul, ocorreu pela 

facilidade de acesso a este público. Outros resultados podem ser explicados pela 

disponibilidade dos gestores e médicos mais jovens com relação ao acesso às tecnologias. 

Destaca-se que a formação dos gestores dos hospitais não possui formação em 

administração e sim em outras formações diversas. Assim, infere-se que, gestores 

hospitalares podem ser indicados ou os mesmos assumirem os cargos por outros fatores 

não identificados na pesquisa. Ainda pelo fato de que pessoas mais jovens responderam 

a pesquisa, evidenciou-se a pouca experiência profissional de ambos, ou seja, 

profissionais que concluíram a sua formação mais recentemente e que estão no mercado 

de trabalho entre 5 e 15 anos. Contudo, acredita-se que estes fatores podem não implicar 

no objetivo geral da pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES 

Neste estudo, analisou-se as influências dos traços de personalidade dos gestores 

hospitalares e médicos de corpo clínico no desempenho gerencial mediado pelo 

empoderamento psicológico. Ao identificar a lacuna existente sobre a temática abordada, 

procurou-se investigar a influência dos traços (narcisismo, maquiavelismo e psicopatia) 

no desempenho gerencial dos dois grupos de respondentes quando mediado pelo 

empoderamento psicológico, os resultados mostram efeito positivo e direto do narcisismo 

no desempenho gerencial, corroborando com estudos de D’Souza e Jones (2017), onde 

afirmam que “narcisismo é a personalidade sombria que mais está relacionada à liderança 

e a tomada de decisão”, como no empoderamento psicológico evidenciando um impacto 

positivo e direto no desempenho gerencial que segundo Spreitzer (1995),onde define o 

“empoderamento psicológico como um aumento da motivação intrínseca manifestada 

pelas quatro cognições: significado (valor que o indivíduo atribui ao seu trabalho), 

competência (sentimento de confiança onde o indivíduo se sente habilitado para 

desempenhar o seu trabalho), autodeterminação (o indivíduo se sente autônomo para 

tomar decisões) e impacto(Sentimento sobre o seu impacto de sua influência na esfera 

organizacional)”. 

Com relação à percepção dos gestores de hospitais e médicos do corpo clínico 

sobre desempenho gerencial e os traços de personalidade, evidencia-se a importância da 

ligação dos sistemas de planejamento execução e controle tanto em hospitais como em 

qualquer empresa, corroborando com os achados de Silveira, Silva e Nakano (2011) que 

“a personalidade dos indivíduos tem capacidade de predizer ações que irão tomar em 

determinadas situações de decisões”. 

Evidenciou-se ainda que a psicopatia influencia positivamente e diretamente no 

empoderamento psicológico dos gestores e médicos de corpo clínico. Além disso, os 

achados mostram que o empoderamento psicológico exerce um efeito mediador somente 

entre o narcisismo e desempenho, como também, entre a psicopatia e o desempenho 

gerencial, atendendo ao terceiro objetivo específico da pesquisa. 

Após realizada a análise dos dois grupos em conjunto, realizou-se a análise em 

separado e, ao segregar os grupos de respondentes, os achados evidenciam que não houve 
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nenhuma relação direta e positiva dos traços de personalidade dos médicos de corpo 

clínico no desempenho gerencial; e não houve relação positiva dos traços de 

personalidade no desempenho gerencial e igualmente entre o empoderamento psicológico 

e o desempenho gerencial. 

Porém, os achados evidenciam um efeito positivo e direto do traço de 

personalidade maquiavélico dos gestores hospitalares no desempenho gerencial. Além 

disso, o empoderamento psicológico dos gestores hospitalares influenciou positiva e 

diretamente no desempenho gerencial. Os achados deste estudo evidenciam um efeito 

direto e positivo do empoderamento psicológico dos gestores hospitalares no desempenho 

gerencial. 

Por fim, conclui-se que os traços de personalidade dos profissionais da área 

médica não influenciam no desempenho gerencial mesmo com relação ao 

empoderamento psicológico dos mesmos. Por outro lado, quando se trata dos gestores, 

evidenciou-se influência do maquiavelismo no desempenho gerencial. Este estudo traz 

avanços com relação à literatura apresentada visto que, poucos estudos até então 

apresentaram a correlação entre os traços de personalidade com o desempenho gerencial 

e a mediação do empoderamento psicológico especificamente dos dois grupos 

pesquisados. 

O presente estudo, no entanto, apresenta algumas limitações onde análises 

adicionais poderiam ser realizadas principalmente quanto à formação dos gestores como 

também a questão cultural tanto de médicos como de gestores, que podem modificar a 

percepção dos respondentes. Outra limitação acredita-se que foi com relação ao período 

pesquisado (pandemia Covid-19) onde as emoções estavam afloradas em virtude da crise 

do momento nunca antes vivenciada e que podem ter influenciado no estado psicológico 

de ambos, influenciando assim nas respostas e percepções. Muitos de nós em situações 

de pressão ou mesmo de poder podemos ter atitudes diferenciadas, positivas ou negativas. 
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